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Objetivos:  

O curso tem como finalidade possibilitar a discussão dos processos de estruturação do Estado 

republicano, de desenvolvimento econômico, de transformações culturais, da construção da 

cidadania e de constituição de novos atores sociais, no Brasil, desde a implementação do regime 

republicano, em 1889, até o primeiro governo Lula, avaliando graus de permanência e momentos 

de ruptura. Nesse sentido, serão abordadas as discussões historiográficas sobre esses temas, 

utilizando desde textos clássicos da historiografia, pesquisas mais recentes, produções 

cinematográficas e outras fontes históricas.  

 

Unidades: 

Unidade 1: Repúblicas e cidadanias 

Unidade 2- A “Era Vargas” e os trabalhadores  

Unidade 3: A experiência liberal-democrática de 1946 a 1964 

Unidade 4: O período ditatorial e a transição democrática 

Unidade 5: Nova República 

 

Avaliações: 

A) Atividades ao longo do curso (3,0) 

B) Prova (4,0). 

C) Produção de material didático sobre um tema relacionado ao curso (3,0). 
 
AVISO IMPORTANTE: NÃO AUTORIZO A DIVULGAÇÃO OU A 
REPRODUÇÃO DAS AULAS, BEM COMO OS MATERIAIS DE APOIO 
PRODUZIDOS PARA A DISCIPLINA (TAIS COMO SLIDES), SOB PENA DO 
ARTIGO 46, IV, DA LEI 9.610/98, QUE TRATA DOS DIREITOS AUTORAIS. 
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